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PRECISO
DE VOCÊ

Para ser feliz,
próspero,
vencedor,

receber amores e dádivas,
bênçãos e distinções,
podes formular votos,

tecer esperanças,
alinhavar projetos,

enumerar decisões,
vestir cores certas,

brindar à sorte.

Porém,
se no coração,
o homem velho prossegue,
se o ontem ainda te governa,
se melhoras apenas te farão,
mais forte no que te é 
dispensável,
então prosseguirás,
ano após ano,
imerso no mesmo tempo,
estacionário,
por livre e espontânea vontade,
de um eterno ano velho,
passado.

André Luiz
(Instituto André Luiz, Psicografia 
Lori Marli dos Santos, 27.12.2003)

MENSAGEM DE ANO NOVO

A Consciência é o seu cobrador mais sensato e também 
implacável. Inútil iludí-la! Mas... Você pode tentar.

Natalino Pereira

O amor é o corpo e o rosto do Uni-
verso. É o tecido conectivo do Universo, o 
material de que somos feitos. O amor é a 
experiência de ser total e ligado à Divin-
dade Universal.

Todo sofrimento é causado pela ilusão 
do isolamento, que gera o medo e o ódio 
de si mesmo, o qual, finalmente, causa a 
doença.

Você é o senhor da sua vida. Pode 
fazer muito mais do que pensa, inclusive 
curar-se de uma “doença terminal”.

A única “doença terminal” de verdade 
é simplesmente o fato de ser humano. E 
“ser humano” não é de modo nenhum 
“terminal”, porque a morte é tão somente 
a transição para outro nível de ser.

Do livro Mãos de Luz

Bárbara Ann Brennan não é espírita. Foi pes-
quisadora da Nasa depois de completar seu 
mestrado em Física Atmosférica na Univer-
sidade de Wiscosin. Nos últimos 15 anos vem 
estudando o campo da energia humana e diri-
ge uma clínica particular na cidade de Nova 
Iorque.

DOENÇA TERMINAL
Bárbara Ann Brennan
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O Boletim Informativo do Grupo Espírita A 
Caminho da Luz é uma publicação bimestral e 
distribuído gratuitamente a seus freqüentadores

E por falar da vida...
FELICIDADE

A felicidade pode ser definida como um 
estado de paz interior inabalável. Por essa 
definição, dá para imaginar que a felicidade 
vem de dentro, que é um estado de espí-
rito. Ela não pode ser comprada ou planeja-
da. Só acontece quando mudamos nossa 
postura diante da vida e dos problemas, ou 
seja, quando realizamos, de fato, nossa 
reforma íntima.

Mas aí, pode-se pensar: ah, se eu tives-
se aquela casa bonita com um carro zero, e 
mais isso, mais aquilo, eu seria feliz. Cabe 
aqui ressaltar um engano muito comum. 
Vamos supor que você consiga comprar 
aquele carro zero. Se você fizer por mere-
cer, a sensação é ótima. Vai achar que está 
feliz. Logo, entretanto, será lançado um 
carro melhor. E aí a “felicidade” vai embo-
ra. Isso porque o que você sentiu não era 
felicidade, era “saciedade”. Você comprou 
o carro e ficou saciado. Algo como matar a 
fome no almoço. Depois de um tempo, a 
fome volta.

Acontece que  a fome pode ser saciada 
sempre com a mesma quantidade de comi-
da. Entretanto a idéia de ter bens materiais 
para se sentir “feliz” é como droga. Vai 
perdendo o efeito e você precisa de mais, e 
de mais, e de mais... Como tais bens são 
limitados, essa “felicidade” ilusória acaba 
virando angústia. E se não tomarmos cui-
dado, pode se transformar em coisa muito 
pior, suicídio, homicídio (quem “atrapalha” 
a “felicidade” é simplesmente eliminado), 
roubos, etc.

Por isso, é bom lembrar que é melhor só 
adquirir bens materiais condizentes com 
nossa condição de fazê-lo, e também só aqui-
lo que realmente podemos usar. Afinal, de 
que adianta ter uma fazenda enorme que 
nunca visitamos e que só nos dá dor de 
cabeça para cuidar dela?

Não há fórmula mágica para ser feliz. 
Entretanto, podemos começar abrindo mão 
do excesso de bens materiais para aliviar 
nossa carga, ou seja, a dor de cabeça que 
dá cuidar de tudo aquilo. Esse alívio se 
transforma em paz e a paz em felicidade.

Edison Antonio Pires de Moraes

CAMPANHA DA SACOLINHA 
DE NATAL

A organizadora da campanha, Giselda 
Navarro, agradece a todas as pessoas 
que colaboraram, pois sem elas não seria 
possível realizar tão importante evento 
social e moral.

Foram atendidas 56 famílias, sendo 
que 360 crianças receberam roupas, 
sapatos, brinquedos e alimentos. E pu-
deram ver e sentir que alguém  se preo-
cupa com elas e que se dedicou para que 
tivessem um Natal.

Tivemos, assim, a oportunidade de 
entender a essência do Natal, de ver a 
doação de amor, e assim aprender e 
seguir o caminho, pois é o único que nos 
é pedido, e com certeza não estamos 
sozinhos!

Márcia Ap dos Santos P Moraes
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Devido à importância e às neces-
sidades de todos é que o Grupo Espírita A 
Caminho da Luz mantém e se dedica ao 
Projeto Irmã Celina. Com doações mate-
riais, mas a doação espiritual é funda-
mental.

Está de parabéns o belíssimo trabalho 
realizado durante o ano de 2006, que 
contou com as evangelizadoras e volun-
tárias da Casa; é exemplar e digno de 
elogios e respeito.

Nota-se o respeito, a admiração, a con-
fiança e o carinho que as famílias assis-
tidas têm pelo grupo que as recebe.

É aprendizado de vida, gratificante, no 
qual todos unidos tentam atingir um só 
ideal: o da caridade e do amor, para a 
evolução de todos.

“Na luta do amor, só há vencedor”.

Márcia Ap Santos P Moraes 

FECHAMENTO DO PROJETO IRMÃ CELINA EM 2006

Da esquerda para a direita: preparação das cestas básicas, alimentos que compõem as cestas 
prontas e lanche para as famílias assistidas pelo projeto

No dia 13 de dezembro o Grupo de 
Teatro Consciência, composto pelos jo-
vens da Casa Espírita A Caminho da Luz, 
apresentou uma peça teatral que abordou 
como tema os conflitos com a droga, 
alcoolismo e desencarnação.

Foi muito bem passada para o público 
a importância da família, da oração e de 
dar a devida atenção quando ouvimos

             

conselhos sobre atitudes prejudiciais ao 
nosso corpo e à alma.

A peça foi um exemplo a ser seguido 
bem, e os jovens que interpretaram são 
exemplos de boa conduta, levando 
adiante a outros jovens que é possível!

Estão de parabéns!

Márcia Ap dos Santos P Moraes

PEÇA TEATRAL



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:50 às 21:00 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Terças-Feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário: Nosso Lar

21:00 às 22:00 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Sextas-feiras
19:45 às 21:50 - Estudo sistemático: O Livro dos Espíritos

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina

15:00 às 16:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

16:00 às 17:00 - Pré-mocidade (12 a 15 anos)
17:00 às 18:00 - Oficina de teatro

DATA
03/01
10/01
17/01
24/01
31/01
07/02
14/02
21/02
28/02

DATA
06/01
13/01
20/01
27/01
03/02
10/02
17/02
24/02

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

Sábados (15:50 às 17:00)

DIRIGENTE
Aparecido
Floriano
Argeu

Aparecido
Argeu

Floriano
Aparecido
Floriano
Argeu

DIRIGENTE
Aparecido

Mabel
Aparecido

Mabel
Raquel

Aparecido
Mabel
Raquel

EXPOSITOR
Carlos
Paulo
David

Marcos
Floriano
Argeu
Carlos
David

Floriano

EXPOSITOR
Mabel
Waldyr
Raquel
Márcia
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr

TEMA
E.S.E – Cap.XV – Fora da caridade não há salvação

A Casa Espírita
E.S.E. - Cap. XVI – Não se pode servir a Deus e a Mamon

L.E. - Da Lei do Trabalho (perg. 674 a 685)
História do Espiritismo

E.S.E. - Cap. XVII – Sede perfeitos
L.E. - Da Lei de Reprodução (perg. 686 a 694)

E.S.E. - Cap. XVIII – Muitos os chamados, poucos os escolhidos
L.E. - Da Lei de reprodução (perg. 695 a 701)

TEMA
E.S.E – Cap.XV – Fora da caridade não há salvação

A Casa Espírita
E.S.E. - Cap. XVI – Não se pode servir a Deus e a Mamon

L.E. - Da Lei do Trabalho (perg. 674 a 685)
E.S.E. - Cap. XVII – Sede perfeitos

L.E. - Da Lei de Reprodução (perg. 686 a 694)
E.S.E. - Cap. XVIII – Muitos os chamados, poucos os escolhidos

L.E. - Da Lei de reprodução (perg. 695 a 701)
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E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Parabéns aos nossos aniversariantes!
Janeiro / 2007 Fevereiro / 2007

01/01 Argeu José da Silva
05/01 Paulo Gringe B Ferreira
05/01 Tânia Costa Ávila
06/01 Thaina Azevedo
13/01 Crissli Ulson Pinto
13/01 Darci R da Silva
16/01 Leandro Ap Ignácio P Santos
20/01 Waldyr José de Carvalho
22/01 Floriano Pessoa Filho
23/01 Giselda Navarro
26/01 Osmar R da Silva
27/01 Patrícia Helena Boldt

01/02 Marilda Regiane Gleriano
09/02 Marcos Antonio de Moraes
09/02 Yasmine Àvila Ramos
11/02 Reginaldo Vieira das Neves
19/02 André Domingos Ferreira
20/02 José Valter Pinto
21/02 Romualdo Elias Terossi
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A BELEZA VERDADEIRA

Ah se todo ser humano tivesse um 
espelho do tamanho de seu corpo para se 
olhar, e este pudesse refletir seu ver-
dadeiro eu!

Veríamos que a verdadeira beleza não 
está no corpo e sim dentro dele, ou seja, 
no Espírito, e que o corpo é um mero de-
talhe, dádiva de Deus para nós.

Veríamos o quanto fomos injustos 
com o nosso irmão, pois enxergaríamos 
nossos maiores defeitos e sentiríamos 
horror de nós mesmos.

Mas Deus, que é justo e sábio, nos fez 
perfeitos como qualquer criação Sua, e 
não nos deu esse privilégio, pois se 
pudéssemos ver nosso interior através de 
um simples espelho, não suportaríamos e 
sucumbiríamos, e não é isso que Deus 
quer.

Ele quer que possamos ver o Amor e 
a Caridade, mas então sairia tanta luz 
que ofuscaria nossos olhos.

Através de várias existências vamos 
adquirindo essa luz com muito trabalho, 
estudo, amor e dedicação. Vamos dei-
xando para trás o mero detalhe e pode-
remos ver a verdadeira beleza, a nossa, 
mas, principalmente, a dos outros.

Isabel Aparecida dos Santos

O MESTRE E O APÓSTOLO

Luminosa é a coerência entre Cristo 
e o Apóstolo que lhe restaurou a palavra.

Jesus, o Mestre.
Kardec, o Professor.
Jesus refere-se a Deus, junto da fé sem 
obras.
Kardec fala de Deus, rente às obras sem fé.
Jesus é combatido desde as primeiras 
horas no Evangelho, pelos que se aco-
modam da sombra.
Kardec é impugnado, desde o primeiro dia 
do Espiritismo, pelos que fogem da luz.
Jesus caminha sem convenções.
Kardec age sem preconceitos.
Jesus exige coragem de atitudes.
Kardec impele a caridade.
Jesus consola a multidão.
Kardec esclarece o povo.
Jesus acorda o sentimento.
Kardec desperta a razão.
Jesus constrói.
Kardec consolida.
Jesus revela.
Kardec descortina.
Jesus propõe.
Kardec expõe.
Jesus lança as bases do cristianismo 
entre fenômenos mediúnicos.
Kardec recebe os princípios da Doutrina 
Espírita através da mediunidade.
Jesus afirma que é preciso nascer de 
novo.
Kardec explica a reencarnação.
Jesus reporta-se a outras moradas.
Kardec menciona outros mundos.
Jesus espera que a verdade emancipe 
os homens e ensina que a justiça atri-
bui a cada um pelas próprias obras e 
anuncia que o Criador será adorado na 
Terra em espírito.
Kardec esculpe na consciência as leis do 
Universo.

Em suma, diante do acesso dos mais 
altos valores da vida, Jesus e Kardec estão 
perfeitamente conjugados pela Sabedoria 
Divina.

Jesus, a porta.
Kardec, a chave.

Emmanuel / Francisco Cândido Xavier

AALLANLLAN  KKARDECARDEC  CCHICOHICO  XXAVIERAVIER
BALUARTES DA

CODIFICAÇÃO
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Distribuição interna e gratuita

“Mas graças a Deus que, tendo sido 
servos do pecado, obedecestes de coração à 
forma de doutrina a que fostes entregues.” 
(Paulo aos romanos 6:17 ).

Muitos escolhem para si mesmos os 
senhores que desejam. Aquele irmão 
locupleta-se com seus bens materiais aos 
quais vota toda sua energia psíquica; 
aquel’outro sintoniza-se às teias dos 
vícios de todos os matizes; mais além, 
pessoas amadas, às quais estamos liga-
dos pelos laços sagrados da família, en-
tregam-se a equívocos infelizes.

Eleger os senhores para nós mesmos 
significa nos ligarmos e obedecermos a 
eles pelos elos da servidão. Essa asser-
tiva vale em todas as circunstâncias da 
nossa existência. Temos aquilo que que-
remos.

O grande Apóstolo dos Gentios dá 
graças ao Criador  porque, mesmo tendo 
sido servos do pecado, os romanos tenta-
ram, de todo coração e entendimento, 
serem servos de Deus, mediante a prá-
tica evangélica pregada e vivida pelo 
Divino Mestre.

Sabemos das nossas deficiências, 
grande é a nossa dificuldade em vencer 
nossas mazelas; mas tal anomalia não 
nos impede de lutarmos  pelo prazer de 
servirmos ao Cristo, nosso único  Senhor,  
a Quem fomos entregues, pela bondade 
do Criador da Vida, para sermos educa-
dos no bem.

Lutemos, soframos e vençamos com 
Jesus à nossa frente, o grande general 
vencedor de todas as batalhas do es-
pírito, empunhando a bandeira da Boa 
Nova que segue, triunfante, guiando-nos 
com segurança para a Grande Luz da 
Vida Eterna.

Márcia Valéria Cruz Pessanha

SERVOS

TEATRO INFANTIL

Estão de parabéns as evangelizadoras 
Márcia Valéria e Isabel com o lindo traba-
lho com os pequeninos.

Márcia Ap dos Santos P Moraes

No dia 20 de dezembro, dois grupos 
de evangelização infantil apresentaram, 
com contagiante alegria, duas peças tea-
trais seguidas de apresentação musical.

Foi encantador o desempenho das 
crianças!


